
Desde Colombo, arriscando-se ao grande oceano, para

descortinar terras novas, aos astronautas dos tempos mo-

dernos, que se lançam arrojadamente no espaço cósmico, é

com os implementos físicos que se dirigem os engenhos de

condução.

Da prensa de Gutenberg às rotativas de hoje, ninguém

compõe uma página sem que as mãos funcionem ativas.
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Do alfinête ao transatlântico e do alfabeto à universi-

dade, no planêta terrestre, tudo, efetivamente, é levado a

efeito pelo espírito mas por intermédio do corpo. E, sem

dúvida, que pensamentos e planos sublimes, ainda agora,

fulguram em tôrno dos homens, com respeito à grandeza

das civilizações do porvir, contudo, essas idéias gloriosas

estão para a realidade humana, assim como a sinfonia na

pauta está para a música no instrumento. Do ponto de

vista físico, é necessário que a inteligência lhes dê o curso

necessário e a devida interpretação.

És um espírito eterno, em serviço temporário no mun-

do. O corpo é teu refúgio e teu bastão, teu vaso e tua veste,

tua pena e teu buril, tua harpa e tua enxada.

Abençoa, pois, o teu corpo e ampara-lhe as energias

para que êle te abençoe e te ampare, no desempenho de

tua própria missão.
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Em Louvor da Alegria

«... Bem-aventurados, vós, que agora chorais, porque rio

reis.” — Jesus — Lucas, 6: 21.

*

“Lembrai-vos de que, durante o vosso degrêdo na Terra,

tendes que desempenhar uma missão de que não suspeitais,

quer dedicando-vos à vossa família, quer cumprindo as diversas

obrigações que Deus vos confiou.” — Cap. V, 25.

os dias em que a experiência terrestre se faça amargo-

sa e difícil, não convertas a depressão em veneno.

Quando a aflição te ronda o caminho, anuncias trazer

o espírito carregado de sombra, como quem se encontra

ausente do lar, ansiando o regresso, entretanto, isso não é

motivo para que te precipites no desânimo arrasador.

*

Acusas-te em trevas e podes mentalizar com a própria

cabeça luminosos pensamentos de otimismo e fraternidade

ou retratar nas pupilas o fulgor do sol e a beleza das

flôres.

Entregas-te à mudez, proclamando não suportar os

conflitos que te rodeiam e nada te impede abrir a bôca, a

fim de pronunciar a frase de reconfôrto e apaziguamento.

Asseveras que o mundo é imenso vale de lágrimas,

cruzando os braços para chorar os infortúnios da Terra e

possuis duas mãos por antenas de amor capazes de impro-

visar canções de felicidade e esperança, no trabalho pes-

soal em favor dos que sofrem.
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Trancas-te em aposento solitário para a cultura da irri-

tação, alegando que os melhores amigos te não entendem

e perdes horas inteiras de pranto inútil e senhoreias dois

pés, à maneira de alavancas preciosas, prontas a te trans-

portarem na direção dos que atravessam provações muito

mais dolorosas que as tuas, junto dos quais um minuto de
tua conversação ou leve migalha do que te sobra te gran-

jeariam a compreensão e a simpatia de enorme família es-
picitual,

Em verdade, existe a melancolia edificante, expressan-

do saudade da Vida Superior, contudo todos aquêles que

a registram no âmago do próprio ser, consagram-se com

redobrado fervor ao serviço do bem, preparando no próprio

coração a nesga de céu, suscetível de identificá-los ao plano

celestial que esperam, ansiosos, suspirando pelo reencontro

com os entes que mais amam. Ainda assim, é imperioso

arredar de nós o hábito da tristeza destrutiva, como quem

guerreia o culto do entorpecente.

Espíritos vinculados às diretrizes do Cristo, não po-

demos olvidar que o Evangelho, considerado em todos os

tempos, como sendo um livro de dor, por descrever obs-

táculos e perseguições, dificuldades e martírios sem conta,
começa exalçando a grandeza de Deus e a boa vontade
entre os homens, através de cânticos jubilosos e termina
com a sublime visão da Humanidade futura, na Jerusalém

libertada, assentando-se, gloriosa, na alegria sem fim.
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Nós e o Mundo

“Dai e ser-vos-á dado...” — Jesus — Lucas, 6: 38,

W

“Vós, porém, que vos retirais do mundo, para lhe evitar

as seduções e viver no insulamento, que utilidade tendes na

Terra? Onde a vossa coragem nas provações, uma vez que

fugis à luta e desertais o combate?" — Cap. V, 26.

urros religiosos afirmam que o mundo é poço de

tentações e culpas, procurando o deserto para aco-

bertar a pureza, entretanto, mesmo aí, no silencioso retiro

em que se entregam a perigoso ócio da alma, por mais hu-

mildes se façam, comem os frutos e vestem a estamenha

que o mundo lhes oferece.
2

Muitos escritores alegam que o mundo é vasto arsenal

de incompreensão e discórdia, viciação e delingiiência, como

quem se vê diante de um serpentário, contudo, é no mundo

que recolhem o precioso material em que gravam as pró-

prias idéias e encontram os leitores que lhes compram os

livros.

Muitos pregadores clamam que o mundo é vale de ma-

lícia e perversidade, qual se as criaturas humanas vivessem

mergulhadas em piscina de lodo, todavia, é no mundo que

adquirem os conhecimentos com que ornam o próprio verbo

e acham os ouvintes que lhes registram respeitosamente a

palavra.
2

Muitas pessoas dizem que o mundo é antro de per-

dição em que as trevas do mal senhoreiam a vida, no en-

tanto, é no mundo que receberam o regaço materno para
a

tomarem o arado da experiência e é no mundo que se
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